


• 

religião . · · 1 A'-X.ABE=Iaa:. 
d .é'U.m «Jle•er omaz da t: 
. f~inho que <D 
_1s q o homem ti~ do da · 

rnt qu Wei Deus d& recebeu ·ros ~ f ~~:.19 
p nt ~ deve Ataoi v~ãid.o 9ftl . 

O homem recebeu de Deus uma ai- ra era um cidadão brazileiro no 
ma. uma int~llig~ncia para conhecer, um so da preciosa lfüe\'lclade qu 

rando e9fef~S e atá coração para am(Jr, uma vontade par.a tanto bemdizia, sempre que eu 
reâttecita mortos. Pedro e João ºP..erar. I?~us re<:lama de !ló_s ~a reh- recordava os ominosos annos 
•~m d porta do Templo um ooixo g1ao espmtual :_e o seu d1re1to. ~~p~ra sua escravatura. • v i.11aseh*'6ilto; Pedro manihl-lhe em à noss'li aCfcti'~çao, a nossa grahdao, ª O bom Ttiomaz visitava-me 
~ ~9us que se levante e ra-j nos~a oração e sobretudo es~a pa_lavra tas vezes e eu apreciava mui 
mldlH Ali>go o coixo fica curado. A sublime e encant~_dor;t que di~ ma1s. do bqas qualidades d'aquelle preto 
fama dos seus milagres expalhou-se que todos os discursos: Meu · Deus, lhinho, porque tinha uma alma 
ia tal modo, que d as cidades visi- amo-vos! . branca que a de muitos brancos. 
•has de Jerusale'nt 'trazem enfermos O hom.em recebeu de Deus-µm i::or· Um dia, contou.me elle certa 
e os põem á beira dos caminhos pa· Pº• morada da alma, seu escrayo, seu ripecia aconteciçfa n'uma via 
ra que, .ao passar, Pedro os cure ao mstr~nrent~, s-e~ .orgão, J?eus r~cl.ama qtre com m'lli-s dOis .pretos fiz 
menos OOID a sua sombra. E os Ac-1 ~e nos UI!!ª .religião .exterior e visivel: atra.vez d'a9.,.uellas grandes Uoll 
'°'"dos Apostolo." deçl-aram ainda: e º · seu direito. Chamá ao Pé. dos seus do Brazil, setNindo. · de créad 
cMu.itos prodígios e s\gnaes faziam alrares a nossa .natureza _inteira, ª nos- um in·glez rico, e que por ser i 
os Apos-talos em .Jeruaalem>, e J;),ar· sa fronte recolhida e h'Umtlhada, os,nos- ressante von relatar aas . leº 
rapi tambem vat'ios milagres por sos olhos mod~stos e respeitosos ~d"a 1 d'esta secc}ão. . "' 
elles operados fóra . da cidade s:w- J suà. san~~ presença, as nos~a.s maos 1 Cànrlhhàva o inglez, Misteie~ 
ta. , . · c~e1a_s d_mcenso, os nossos lab1os sup- bem morttado n'um excellente 

E qual será a causa de tão ex· plicant~s, 0 nosso corpo prostrado. vallu, pot• entM aquellas selvas 
traohos acontecimentos? Mais nad$? O homem recel1eu? de gens da America do Sul, seg 

Não pode deixar de ~er aquella Deus apenas um corpo e uma alma· pelbs tres pootos Thomaz, Proo 
.. ue os Evangelh9s e :Actos dos . O homem recebeu de Deus um pri- Silverio, quando a certa alt11r 
Àpostolos indicam e que a Egreja j ~ado: é a obra prima e o rei da Çr~a- vjagem se estabeleceu entre 
procl_ama : a virtude do Espirito çao. Deus reclama de, nós, uma reh~1ã~ ó dial~gó seguinte : . 
Santo que na manhã de Pentecos· 1 en1 certo modo mundial: e o set,1 d1re1- . Mister John (me:tendo-se na 
tes ·desceu sobre os Apostolos em li to. O mundo material não pode glori- ! la)-Mim non pod-el' mais . . P.ste 
forma de linguas de fogo. fic~r a De.us por um acto intelligente 1 gem non quer acaba . . 

'Sim, foi o divino Espírito Santo e livre; falta-lhe um curação para amar · Procopio-Mistre .Jone, a ti· 
41ue illuminou aquelles entendimen· j a Deus e labios para lh'o dizer. O ho- cab(f, já. E' só dez dias cum 
tos rudes; foi ~!e que fortal eceu mem empresta-lhe o seu coração e os noite de trote e nois tá Oacho 
aquelles animos tímidos; foi Eilo 1 seus. l~bios e. torna-se d'este modo o (Piscando um olho) Não é s· 
que lhes communicou os maravilho· j pont1f1ce do templo geral da natureza rio? 
sos dons das linguas e dos mila· onde por elle tudo toma uma voz e Silverio (rindo)- Vig6·Nossa 
gres; foi Elle que deu á sua pala·} ~obe em oração para o E~erno. nhora ! ... Se DeuE\ nos ajudá 
vra simples e popular a effi~cia j A~sim, se o :hottrem não tem religião, tá lá amenhã, com o só ·posto. 
ài!miravel de tocar os corações e conspira d'alguma sorte contra todo o Mister John-Mim non crer 
ooqverter as almas. universo, abafa no seu silencio o hy- Deus nem em Nossa Senhorra. 

Mas é tambem o Espirita ~nto mno da creaç!IQ. ~jva a Deus ·da sua Procopio (arregalando 08 olh 
qn~m. atravez dos seculos, vivfftea, gioria exterior. pnvando-o das home- Hein f... (olkam-s6 os tres 
a Egreja, conrer~ndo-lhe a sua for- nagens que file espera das suas crea- Vaincê não crê em . Deus nem 
ça divina e tor'nando·a, segundo as turas. ' Nossa Senhora? ... Antonse em 
promessas de Jesus Ohristo, infatli- A religião •é portanto . um dever pa· é que vaincê crê ? 
vele invencível, de modo que as ra 0 homem ' ' Mister John- Mim crer só 
pbrtas do inferno não conseguem · sciencia. 
prevalecer côntra ella. Mgr. flibier. Silverio-/nhô F .•• 

E 6 tambem o Espírito Santo ,- Thomaz - Antonse si não 
.4Jttém santifica as almas infundin-- Deus nem santa Maria, quem 
do·lhes ÔS seus dons : a sabedoria, Formas symbolicas do Esptrlto Santo . que feia esse matto, eSSEt an. 
o entendimento, o conselho, a forta- essa luis qui tá nos allumiando 
leza, a soiencia, a piedade, o temor O Espírito Santo manifestou-se-nos Mister John-Força e materr 
t/,e Deus. Esta infusão dá-se em to· em varias formas: na de pomba, zo ser cellula ma ter ... monerra ... m 
dos os sacramentos, mas especial- baptisado jesus Christo no Jordão; na ria eterno ... 'Ovoluxione, ,tran 
mente na Confirmação e na Ordem. de nuvem resplandecente, envolvendo maxione .. . 

N'este dia solemnissimo em que jesus Christo transfigurado no Tabor; Rrocopio-/nhõ? 
a Egreja commemora a descida do na de sopro suave ao dar Jesus Chris- Miste'r John-Gente negra 
divinp Espirito sobre os Apostolas, to a sua missão e poder aos Apostolas saber estas cousas. 
adoremo-lo, roguemos· lhe q1tt1 venha no Cenaculo: e na de vento impetuoso Silverio (espfnhado)~ Vai 
a nós e nos commnnique os seus e lingu.as de fogo, no dia de Pentecos- enganado. No Bran tam6m 
preoiosissimos dons, approximemo- tes. munto dotô que sabe- esses lati 
nos dignamente <los sant6s Sacra- Estas figuras ou formas são outr~ do. 
méntos e agradeçamos ao divino tantos symbolos . . A pomba symbolisa Mis\er John-Oll. yes. De 
Salvador o ter mandado 10 Espirito simplicidade e fecundidade; a nuvem naturr$Za ! ... ._ · 
Santo segundo as suas promessas. resplandecenli! symbolisa luz, clarida· Proeoplo-Antonse tamem 

de e gozo; ~opro da bocca de jesus kai céo nem inferno. 

A asserção protestante, de que 
os Catholicos adoram os Santos, é 
calumniosa ; elles honram-os, res· 
peitam suas imagehe, implora.rn o 
léu valimento para com D~s. mas 
Blo adoram senão a 0eU9. 

C!lristo sym~isa suavidade, uncção, MiB'ter John- Oh, yee.. N 
persuasão e procedencia; a vento for· ver nada de est0S' cousas. 
te symbolisa a vida, o movimento e a ,· Prooopio-E condoa gente 
fortaleza para remover os obsfaculos; re, Pflfa ond& Vlê a arma ? 
e as lineuas de fogo symbol~am a · · Mister ,loQe. ...... Ahna DOJl ir 
doutrina que illustra as i{ltelNgencias e ne,nbu.wa; non biJver alm•. 
a c1nldade que inflamma os corações. P.rooOpio-E cando a g~nte 





' DEUS EJP'ATRIA e 

co:dBegóiU tfazer pará este eoncelbo Aos no~-~~ .!IHílh{~.aA;,o 
àlMWfi mUho para tendfft aos pobres; uui 11•p•U~ 
una ll8 e11~ apetttfi. ~ · J ~ .j. ~Hioomprad'ó iwais, rnas a 8~ rre•enílllol o~ QSSQê "ftl~ 
toridade superior não consentiu que ~ssign~tes ,11u'- ~llf. {}lf~ ~t 
o '1'ouxes~. ram a~ impor~~mas,~WI ~~--~ .:o• M gnnwa~ que, · se iil/J no.s en 

ª f>Ol!Co. as ·Pál"a este pouco, as H\tas ImportAncl$s ~tê SÍ.dQ 
quantos trabalhos, quantos desgo8· · rente, etlviate(;Js ó's ~eÇlbo• 
.!:o s~z~:!:!ª~· 8 que despezas se correio, na cetiéza ~ que v,am 

A Cétn t ·d d · clqjr nos recU>os outi$ tgo reia, 
mo por engano se disse. , · ara e.ve e ce er 0 ter9o po~t_ancía ilecesaaria ""-nra a ·ca 
- QEf e~er~ic!os do mQi- de Maria do mllho que tinha comprado, uns .t.i: ~ 

tem 'Sido aqui mÚito concorridos ' 15 <:Brrês, pelo pre<;o de l:200 ° ai-
9ª·. Perante a g· r~nde crise "'~'h' 

· que1re, tendo:o eUa comprado a 2~000 "1- " 
·o alquéire; cerca de quinhentos mil ve~sa a imprensa, não ppde 

MARINHAS reis de prejuizos P8lª a camara. ga,r ~ nossa Cl~sta a despeza 11 
Futa.-A'manhl realisa-se a fes- Po~ todo~ estes males podiam e ~~~~~ que repr~senta uma. ele 

ta de S. Roque, na sua capella do deviam ter-se evitado. · ~ Jogar . ~~ Goios. · Bastava que a camara democra- Os sra. assignll,ntes1 pois, qu 
-Como fôra annunciado, fez·se tica tives~e zéI.ado, llinda que mui pa~arem dir~ctamente as suas 

110 aomingo passado a festa de Nos: pouco, os mteresses do povo . . · · gn~~uras, fiC~IJ.\ por e~ta fórm~ 
sa Senhora do Rosario. Na becca dós ·democraticos, 0 po- venidos de q~e terão de pagar 

,. Tudo correu n~ melhor ordem. vo é soberano; mas este soberano custa ª percentagem. necess·arl 
Ac~~bafóOs J m~ica a ,estu- ê l!lempr~ a victima das· falcatruas ra ~. cobrança. · 

<Jar mais um pc:mco a musica do cô- demóeràlicts . 1 Certo de que nenb~ d.os n 
ro; tanto a parte instrumental oomo E tâiita'B vezes o tem sido ~este pr~sado~ asstgnani.e~ deixarã d 

· as ivoz.es, para qtie a musica da mi~- concelho ! 1 · pr1r o nosso a~p~llo, desde já 
sa, qu~ não é feia e tem approvaqlQ Mas ha-de . continu&r a ser o cê.· decemos. · 
supermr, surta os &ffeitos desej-ados. go que não quer vêr; ·e o. surdo que 
· A musica não é feia, mas a exé- não qu&r ouvir . . ~ . 
Cl\C)io deixa muito a desejar. · E apesar de todas as tropelias 

Dizemos isto para bem de todos democra:ticas no ooncelho, o povo,· 
-;--da !llusica, para qoe faça sempre em grande parte, ainda dá ouvidos 
bea figtrra ;--do povo, parai que$ª· a certos tartufos (fingidos amigos 1 
nhe gosto e não se aborreça de as• do povo), que, quaes dentistas de ,,. __ 
sistir ás· missas de festa, como atêgo- f~ira, vão impingindo ao povo, como I BELINHO 19 _ 5 
ra acontecia. virtudes, os crimes da republica ve- .· · . • . 

Acontecia e. continuará a aconte- lka. . · I Ho1e 19 de majo deve reaU 
cer se as causas não forem suppri- Se houvésse brio no povo, isto 1 uma linda fesüvidaqe_ em . 
midas,-brevida,de e boa ezeoução só tinha uma respósta condigna, e ªj Nossa Senhora · da GUia. 
das musicas religiosas -e estão· re· coisa correria melhor. A's 10 horas da. manhã 
media(los os m~le~ ma.~res. Os judeus! livres do captiveiro 1 canta.da a gra~de instrumen 

A parte prmc1pal dluma festa é de Pharaó, e Já no deserto,iftueriam ; ~gre1a paroch1aL; e áa 5 hol' 
a misS& solemi:i~· · vbltar para-0 Egypto, porque selem- j

1 
tarpe haverá se;mão n~ cap 

Faç_'.lm os, f1ets por assistir a ella bravam :das panellas de carne que . Senhora da .G~ua. . 
em m~ior numero~ lá lhes davam, e não queriam o Ma· ~sta festiv1dad.0 s.erá abri 

Pois acontece quasi sempre esta- nã que ó Senhor lhes enviava, sem da pela afamado banda de ij 
rem os_ templos qua~i desertos em t~rem que trabalhar paí·a terem que Mez de ~aria~Tem de 
actos tao solemnes. . oomer em abundancia. com gran.de brdbant1smo f}C 

Nã~ devem os ~omens, como pqns Pois os pharaós cá dó Occidente de con~r~encia, de tieis, ,es~ 
cathohcos que sempre se devem mos- da Eurt>pa, tendo dado ao povo, em so -exermmo. . · _ 
trar, recusar_.s~ a encorporarem·se vez de pão e carne, ~flV"allo mari_nho, . Bom é que to~o~ se lemb 
nos actos rehg1_osos. . . . a fome e a _guerra, ainda tem entre implorar á S~nt1sl\1o;ia Vi~ 

D~vem acce1ta~ as mengmas que o povo muttos Judeus que mur.mu· ; graoae1 <!e que J}0C~ssital\}OB. 
lhe forem ofterec1da~. e, da melhor ram contra o moysés que os libertol\ --- • 
boa vontade, occupat os Jogares que da escravidão e querem voltar paraf f1!1hmdar1·0 relffrinttn da .-a 
lhes forem indicados. o Egypto-isto é, querem que torne wlü&I ~lhW ~ 

Quantas vezes tem acotltecido, a c;lemagogia. 
:n.ão.h!lver pes.soal bastante para or- Longe vá o agouro. 
gamsar uma procissão bem reduzi­
da quanto a figur~do ! ! . 

E isto até em festividades com as 
quaes se gastam somm~s enormes 
~de dinheiro e ás quaes concorre o 
povo êm grande massa. 

E' que o povo vae ás festas reli­
giosas com a 1Di9sma fá e devoção 
cem que i~ia para umo tbbrada, pa­
ra um bade ou; pua oatro diTerti-
mento profanoo . . 

Se a féBta ê eàBellaialmente reli­
giosa, fica .8li1 casa: 
. Se offereoe algumas distraeç~es, 
para 16 vae. mas fica engodacio com 
as boneqoinbasr Ha excep9Õe& 

E mal: de nós- se ae nlp harvia. 
Mas as excepções confirmam a 

regi: a. 
Milko.-A ex.~• 1 

commsfsão exe­
cutiva da camara de ~spozende jã 

·-·---- ............... .._,;.. ______ __......,_ 

O nosso jornal. depois 
~e lido, não se inutHisa: ein­
pres~a-se aos vis i n h os;. 
man4a-se aos parent~s, 
amigos, conhecidos; faz-se 
chegar ás· mãos d'aqueIJ~ 

Maio 


